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OBJETIVO: Descrever a experiência vivenciada enquanto acadêmica de enfermagem 

durante a assistência a uma mulher em situação de abortamento. METODOLOGIA: Trata-se 

de um estudo descritivo do tipo relato de experiência referente à assistência prestada à uma 

mulher em situação de abortamento durante a disciplina Estágio Curricular I (Módulo Rural), 

do curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Amazonas. As atividades 

ocorreram em um uma Unidade Hospitalar Mista, localizada no interior do estado do 

Amazonas, no período de 13 a 24 de maio de 2019. Durante um plantão, recebemos uma 

paciente que se encontrava em situação de abortamento e segundo relatos da equipe de 

enfermagem, esta já havia induzido aborto outras vezes. Para proporcionar um cuidado 

humanizado à paciente, fez-se necessário compreender o contexto, a diferença cultural e as 

questões sensíveis relacionadas ao abortamento por parte dos profissionais e da paciente. 

Posteriormente, os cuidados prestados concentraram-se nas necessidades físicas e emocionais 

da paciente, observando aspectos éticos e legais, bem como a necessidade de apoio às 

mulheres em situação de abortamento. RESULTADOS: O cuidado humanizado a esta 

paciente realizou-se através do diálogo e apoio emocional, considerando as circunstâncias em 

que a mesma se encontrava. Compreende-se que o profissional deve refletir em seu exercício, 

observando que as necessidades físicas devem ser atendidas, mas a mulher não pode deixar de 

receber um cuidado integralizado, em conformidade com o disposto nas diretrizes do Sistema 

Único de Saúde. CONCLUSÃO: A inserção acadêmica em âmbito rural despertou novos 

olhares para o papel do enfermeiro frente ao aborto e suas particularidades. 

CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: O enfermeiro deve 

desenvolver a capacidade de compreender as diferenças culturais, a fim de prestar cuidados de 

qualidade a uma diversidade de pessoas.  

DESCRITORES: Aborto; Competência Cultural; Estudantes de Enfermagem. 
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